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Resumo: Peixes do gênero Astyanax apresentam ampla diversidade de 
espécies, além de serem abundantes nas bacias hidrográficas do Brasil. Os 
parasitas são de suma importância para regular os ecossistemas naturais, como 
abundância e densidade de hospedeiros na teia alimentar. O objetivo deste 
estudo foi registrar a ocorrência de ectoparasitos em brânquias de Astyanax 
bimaculatus do riacho Jardim, município de Jardim, Ceará. A amostra foi 
composta por 23 exemplares de A. bimaculatus coletados, onde após a captura, 
os peixes foram acondicionados em sacos plásticos e congelados para 
preservação dos peixes e de seus parasitos. Dentre os 23 hospedeiros 
analisados 20 encontravam-se infectados por pelo menos uma espécie de 
parasito. Foram recuperados 57 parasitos nas brânquias, sendo identificados 
três espécies de Characithecium spp. e um copépode do gênero Ergasilus sp. O 
presente estudo relata novos registros de três taxa de Characithecium spp. e o 
primeiro registro de Ergasilus sp parasitando A. bimaculatus em uma nova 
localidade, ampliando o conhecimento da parasitofauna de peixes da região 
Neotropical. 

Palavras-chave: Characidae. Crustacea. Ergasilidae. Monogenea. 
Characithecium. 
 
1. Introdução 

O Brasil tem cerca de 12 % da água doce do planeta, além de apresentar 
a maior riqueza de espécies de toda a megadiversidade, com cerca de 14% da 
biota do mundo (MUNIZ-PEREIRA et al. 2009; CREPALDI et al., 2006). Na 
região Neotropical, a fauna de peixes de água doce é a mais diversa do mundo, 
com aproximadamente 4.035 espécies (LEVEQUE et al., 2008) e entre elas, a 
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família Characidae é a quarta família mais rica, registrando 1057 espécies 
válidas (RIBEIRO et al. 2011). 

Os peixes do gênero Astyanax (Baird e Girard, 1854) são popularmente 
conhecidos como “Piabas” ou “Lambaris” e apresentam ampla riqueza e 
abundância de espécies nas bacias hidrográficas do Brasil, sendo este, o gênero 
mais representativo entre os peixes de água dulcícola da região Neotropical 
(GÉRY 1977; FRICKE et al. 2018). 

Parasitos são de suma importância para a biodiversidade global, pois 
servem para regular os ecossistemas naturais, como abundância e densidade 
de hospedeiros na teia alimentar e os peixes são o grupo de vertebrados que 
apresentam os maiores índices parasitários, devido ao meio aquático facilitar a 
disseminação, reprodução e complementação do ciclo de vida dos parasitos 
(MALTA, 1984). 

Os monogenéticos são ectoparasitos, mais evidentes na fauna de peixes 
de água doce da região Neotropical, são principalmente encontrados em 
brânquias e conhecidos por causarem altas taxas de mortalidade. Além disso, 
seu alimento base é muco, células epiteliais ou sangue, dependendo do local 
que esteja aderido no hospedeiro (HENDRIX, 1994; POULIN, 2002; 
LUPCHINSKI et al., 2006; EIRAS et al. 2000; TAKEMOTO et al. 2013; COHEN 
et al., 2013). 

Dentro de Crustacea, a subclasse Copepoda, são os parasitos mais 
abundantes e comumente encontrados em peixes. A Família Ergasilidae são os 
parasitos mais frequentemente encontrados nas brânquias, sendo que somente 
fêmeas adultas são parasitas. Ergasilus Nordmann, 1832 é considerado o 
gênero com maior diversidade de espécies entre os Ergasilídeos, contendo 
quase 75 por cento das espécies registradas para a família (EL-RASHIDY e 
BOXSHALL, 2002; ROSIM, et al. 2013; ONAKA, 2009). 

 
2. Objetivo 

O objetivo deste estudo foi registrar a ocorrência de ectoparasitos em 
brânquias de Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) do riacho Jardim, 
município de Jardim, Ceará. 
 
3. Metodologia 
Vinte e três exemplares de A. bimaculatus foram coletados com o auxílio de 
tarrafas, em fevereiro de 2020 provenientes do riacho Jardim, localizado no 
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município de Jardim, Ceará. Após a captura, os peixes foram, individualmente, 
acondicionados em sacos plásticos e congelados para preservação dos peixes 
e de seus parasitos. A captura dos espécimes foi autorizada pela Licença 
Permanente para a Coleta de Material Zoológico (SISBIO # 61328-1).  

O processo de necropsia foi realizado com auxílio de estereomicroscópio, 
pinças, tesouras, estiletes e placas de Petri, onde foi examinado as brânquias, 
narinas e superfície corporal a procura de ectoparasitos. A metodologia aplicada 
estava em conformidade com o Comitê de Ética em Experimentação Animal 
(CEUA / protocolos nº 00165 / 2018.1).  

Os monogenéticos encontrados foram montados entre lâmina-lamínula e 
diafanizados em meio Gray & Wess, os crustáceos foram conservados em álcool 
70% e posteriormente montado em meio Gray & Wess. Foram calculados os 
descritores ecológicos de prevalência (P), intensidade média de infestação (IMI) 
e abundância média de infestação (AMI) para cada espécie de parasito. Os 
parasitos foram identificados de acordo com literatura especializada. 
 
4. Resultados  

Dentre os 23 hospedeiros analisados 20 encontravam-se infectados por pelo 
menos uma espécie de parasito. Foram recuperados 57 parasitos nas brânquias, 
sendo identificados 10 espécimes de Characithecium sp. 1 (P = 43,48%; IMI = 
1,43; AMI = 0,43), um de Characithecium sp. 2 (P = 4,35%; IMI = 1; AMI = 0,04), 
um de Characithecium sp. 3 (P = 4,35%; IMI = 1; AMI = 0,04) e 57 espécimes de 
Ergasilus sp. (P = 47,85%; IMI = 4,09; AMI = 1,96). 

 
Parasitos N P (%) IMI AMI 
Monogenea     
Characithecium sp. 1 1 43,48 1,43 0,43 
Characithecium sp. 2 1 4,35 1 0,04 
Characithecium sp. 3 1 4,35 1 0,04 
Copepode     
Ergasilus sp. 57 47,85 4,09 1,96 

 
 
5. Conclusão  

Em estudos anteriores registraram associações do monogenético 
Characithecium costaricensis e do copépoda, Lernaea cyprinacea parasitando 
A. bimaculatus.  

O presente estudo relata um novo registro de três taxa de Characithecium 
spp. e o primeiro registro de Ergasilus sp. parasitando A. bimaculatus em uma 
nova localidade, ampliando o conhecimento da parasitofauna de peixes da 
região Neotropical. 
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